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 Pires, Vaz, Martins 

Resumo 

Nesta comunicação propõe-se a apresentação de resultados de uma revisão sistemática da 
literatura que teve como objetivo localizar, sintetizar e analisar investigações que relacionem 
a literacia familiar com as dificuldades na aprendizagem da leitura. Começa-se por descrever 
todo o processo de desenvolvimento desta revisão sistemática e de seguida apresentam-se as 
suas principais conclusões. Por fim, nesta apresentação, discutimos o impacto que os 
resultados obtidos podem ter na prevenção primária de dificuldades de aprendizagem na 
leitura, no contexto de um modelo de resposta à intervenção. 

 
Palavras-Chave: literacia, familiar, dificuldades, leitura, revisão. 

 

Abstract 

This communication aims to present results from a review that focus on locate, synthesize and 
analyze published research that relate family literacy with difficulties in learning to read. We 
begin by describing the entire development process of this systematic review and present the 
main conclusions. Finally, in this presentation, we discuss the impact that the results obtained 
can have on the primary prevention of learning difficulties in reading, in the context of a 
Response to Intervention Model. 
 
Keywords: home, literacy, difficulties, reading, revision. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2684



Literacia familiar e dificuldades na aprendizagem      

O contexto familiar em que a criança se desenvolve influencia direta e indiretamente a 

aprendizagem, ou seja, independentemente de todas as condições académicas e 

neurobiológicas se alinharem para a aprendizagem plena, o papel que a família desempenha 

nesta dimensão pode ser crucial (Foster et al., 2005; Storch & Whitehurst, 2001). A 

componente biológica e a familiar influenciam-se e são indissociáveis (Steensel, 2006). O 

estudo de Storch e Whitehurst (2001) apresenta os seguintes três fatores ambientais e de 

literacia familiar que interferem significativamente na aprendizagem da leitura: as 

características dos progenitores (e.g. habilitações literárias, linguagem em casa, o gosto pela 

leitura, entre outras); as expetativas dos progenitores (e.g. o nível da criança na leitura) e a 

literacia ambiental (e.g. número de livros em casa, visitas à biblioteca, frequência de leitura 

partilhada, entre outros). Assim, é importante compreender o contexto extrínseco à criança, na 

sua interação com o seu meio e ambiente familiar, na sua capacidade de despertar em si 

mesmo/a as competências para as quais o seu cérebro está preparado a desenvolver (Silva 

2004). Neste contexto, foi desenvolvida uma revisão sistemática com a finalidade de 

sistematizar os resultados de estudos sobre a relação entre literacia familiar e dificuldades na 

aprendizagem da leitura.  

Método 

Após a identificação da finalidade desta pesquisa foi definido um protocolo de revisão 

sistemática que se resume de seguida.  

Critérios de elegibilidade 

Os artigos foram selecionados tendo por base os seguintes critérios de inclusão: a) 

publicados em revistas académicas/científicas com peer review, entre 2000 e 2019, em inglês 

ou português europeu; b) realizados em línguas de escrita alfabética, com objetivos relativos a 

análise de fatores de risco de literacia familiar e sua relação com risco para as dificuldades na 

aprendizagem da leitura; c) com uma amostra constituída por famílias com filhos em idades 

de Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico; c) com recolha de dados da literacia 

familiar através de questionário. Adicionalmente, foi utilizado o seguinte critério de exclusão: 

A amostra é constituída apenas por participantes de: a) de minorias étnicas; b) que se insiram 

em programas específicos (e.g. Head Start Programme); ou c) apresentem co-morbilidades 

(e.g. paralisia cerebral). 

Fontes de informação 

Esta pesquisa foi efetuada nas bases de dados eletrónicas Educational Resources 

Information Center (ERIC) e APA PsycArticles entre outubro e dezembro de 2019.  

Busca e seleção dos artigos  
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Foram utilizadas as palavras-chave “home literacy environment” AND “Reading 

difficulties” NOT “Head Start”. Os 144 artigos encontrados foram guardados e organizados 

no programa Mendley. Aplicando os critérios de inclusão e exclusão, encontraram-se 16 

referências de entre as quais, após verificação de resumos, se selecionam cinco para leitura na 

integra. Ao longo da leitura destes artigos, outras cinco referências foram encontradas e 

analisadas. Após revisão de todos os critérios de elegibilidade foram utilizados oito artigos.  

Processo de coleta e lista de dados  

Os artigos foram analisados e codificados, o que permitiu a recolha de informação 

relativa às seguintes características dos estudos: finalidade, amostra, instrumentos de recolha 

de dados, resultados e conclusões, que são apresentados de seguida, primeiro tendo por base 

cada estudo e por fim na forma de cruzamento da informação.  

Resultados 

Bergen et al. (2014) investigaram fatores de risco nas características da criança e da 

família presentes antes do início formal da aprendizagem da leitura, bem como a relação entre 

a literacia dos pais, o ambiente de literacia em casa e as competências cognitivas das crianças 

no jardim de infância, e as suas competências de leitura e cálculo no 3.º ano de escolaridade. 

Participaram 196 crianças que iniciaram o estudo com 3 anos e meio, e terminaram quando 

estavam no 3.º ano de escolaridade, divididas em três grupos: 50 crianças com elevado risco 

familiar de dislexia e que foram diagnosticadas com dislexia, 82 crianças com elevado risco 

familiar de dislexia, mas que não apresentaram dislexia e um grupo de controlo com 64 

crianças com baixo risco familiar de dislexia e que não apresentaram dislexia. Como 

instrumentos de recolha de dados utilizaram: questionário de literacia familiar; questões para 

os pais sobre a suas competências de literacia; nomeação rápida de letras; e fluência de 

palavras. No que respeita às competências de literacia dos pais, os autores concluíram que os 

pais de crianças com dislexia, relataram em média, mais dificuldades de literacia o que apoia 

a visão de que as crianças que apresentam dislexia têm uma maior predisposição genética para 

que tal aconteça. As dificuldades de literacia dos pais previram a fluência de leitura das 

crianças. A literacia dos pais pode ser vista como indicador da influência da família nas 

dificuldades de literacia nos seus educandos, uma vez que os pais fornecem influências 

genéticas e ambientais. O ambiente de literacia em casa foi semelhante entre os grupos. 

Relativamente às competências de literacia emergente, os autores encontraram, quando as 

crianças estavam no jardim de infância, dificuldades ao nível da consciência fonológica, da 

nomeação rápida e do conhecimento de letras no grupo de crianças com risco familiar de 

dislexia e que apresentaram dislexia posteriormente, e défices na consciência fonológica 
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ligeiros nas crianças do jardim de infância com risco familiar, mas sem dislexia subsequente. 

Os resultados predizem que o tipo de estatuto de risco e as competências de literacia aos seis 

anos explicaram 51% da variância dos resultados na leitura aos nove anos. 

Brown et al. (2012) realizaram, na Austrália, um estudo, em que investigaram o 

ambiente de literacia em casa de crianças de 4 anos de idade que frequentavam um programa 

de educação pré-escolar e a associação entre este ambiente e os interesses e atitudes das 

crianças em relação à literacia. Mais especificamente investigaram os hábitos de leitura dos 

pais, a frequência e os tipos de atividades de literacia que realizavam com seus filhos e os 

próprios interesses e orientação dos filhos para a literacia. Participaram nesta investigação 138 

pais e 140 crianças. Os pais responderam a um questionário sobre a sua atitude, opinião, e 

práticas familiares de literacia e as crianças foram entrevistadas. Os resultados mostram que, 

em geral, os pais tendem a transmitir aos seus filhos as próprias práticas de literacia. Mais de 

metade dos pais leem por prazer entre 21 e 40 minutos por dia, sendo provável que este hábito 

seja um exemplo para os seus filhos. Cerca de 80% também relataram ler diariamente 

materiais tradicionais, ambientais e de novas tecnologias, demonstrando assim aos filhos que 

o significado não se limita à impressão em papel, mas também pode ser extraído de outras 

formas de apresentação. As preferências de literacia dos pais refletiam-se nos tipos de 

atividades de literacia em que se envolviam com os seus filhos. Neste estudo, observou-se que 

os pais fizeram mais do que simplesmente modelar comportamentos de literacia - eles deram 

aos seus filhos apoio intencional, tendo-se observado que o grupo de pais com hábitos de 

literacia mais ricos relatava dois comportamentos distintos. Primeiro, eles liam com mais 

frequência para os filhos do que os outros pais e, segundo, eles compartilhavam as suas 

atividades favoritas de literacia com os filhos. Considerando essas características de 

exposição e apoio intencional, percebe-se que estas crianças são expostas a ambientes 

familiares ricos em literacia. Os resultados evidenciam que os pais criaram ambientes “um 

tanto ricos” de literacia, e que os materiais tradicionais de literacia (em oposição à tecno-

alfabetização) predominaram. A frequência da leitura dos próprios pais foi positivamente 

associada à frequência com que os pais liam para os filhos. A riqueza dos hábitos de leitura 

dos pais foi positivamente associada à frequência com que os pais leem para os filhos, mas 

não necessariamente associada aos próprios interesses ou orientação dos filhos para a 

literacia. Segundo os autores é interessante investigar se, quando estas crianças vivenciarem a 

aprendizagem formal, estes fatores têm influência no desenvolvimento da aprendizagem da 

leitura, e no aparecimento de dificuldades. 
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Esmaeeli et al. (2019) realizaram um estudo na Noruega com o objetivo de investigar 

se o risco familiar prediz as dificuldades de leitura das crianças no segundo ano de 

escolaridade no contexto de um modelo multifatorial, que inclui literacia emergente e fatores 

de proteção ambiental, como ambiente de literacia em casa e nível de educação dos pais. 

Participaram 208 crianças (89 rapazes e 119 raparigas). O modelo multifatorial sugeriu que 

crianças com risco familiar apresentavam dificuldades de leitura que não podiam ser 

explicadas em termos de diferenças individuais na literacia emergente, género, interesse em 

literacia, anos no jardim de infância, ambiente de literacia em casa ou nível de educação dos 

pais. Em suma, percebeu-se que o risco familiar está associado aos resultados de literacia das 

crianças após 2 anos de instrução formal de leitura, mas também se identificaram possíveis 

fatores modificáveis que podem beneficiar das intervenções e assim contribuir para a 

diminuição da probabilidade de se desenvolverem dificuldades de leitura. Embora o risco 

familiar aumente a probabilidade de desenvolver dificuldades na leitura, o ambiente de 

literacia em casa, na idade pré-escolar, pode operar como um potencial fator ambiental de 

proteção para melhorar a literacia emergente das crianças, diretamente, e as suas capacidades 

de literacia posteriores, indiretamente. 

Niklas e Schneider (2013) realizaram um estudo na Alemanha, com o objetivo de 

perceber o papel que o ambiente de literacia em casa desempenha no desenvolvimento das 

competências linguísticas comparativamente com outras variáveis importantes e que predizem 

o desenvolvimento inicial da leitura e da escrita. Exploraram ainda a relação do ambiente de 

literacia em casa e do estatuto socioeconómico com a história familiar de migração, e com a 

leitura e a escrita e seus percursores. Estudaram também se o ambiente de literacia em casa 

influencia as competências iniciais no início do 1.º ano de escolaridade e o possível impacto 

do ambiente de literacia em casa no conhecimento das letras, no vocabulário e na consciência 

fonológica no jardim de infância. Participaram neste estudo 921 crianças alemãs (46,8% 

raparigas e 53,2% rapazes) ao longo dos anos do jardim de infância e do 1.º ano de 

escolaridade. O presente estudo mostra a importância do ambiente de literacia em casa para o 

desenvolvimento de competências linguísticas. Este ambiente não se tratou apenas dum 

importante preditor de vocabulário e da consciência fonológica no jardim de infância, mas 

também teve uma influência direta na consciência fonológica no início do 1.º ano de 

escolaridade. Assim, além dos precursores específicos da leitura e da escrita, como o 

conhecimento das letras, a consciência fonológica ou o vocabulário, o ambiente de literacia 

em casa parece estar relacionado com o desenvolvimento e o desempenho académico das 

crianças alemãs que participaram no estudo. Dado que também atua como um mediador entre 
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o estatuto socioeconómico/antecedentes migratórios e os precursores da leitura e da escrita, 

também oferece um bom ponto de partida para ajudar famílias desfavorecidas e os seus 

educandos. Assim, a intervenção deve focar-se mais nas famílias e no ambiente de 

aprendizagem que elas oferecem. Medidas de apoio aos pais para melhorar o ambiente de 

literacia em casa também ajudarão a melhorar o desempenho académico dos seus educandos. 

O estudo de Sénechal e LeFevre (2002) decorreu no Canadá e teve como objetivo 

analisar as relações que se estabelecem entre as experiências de literacia em contexto familiar, 

subsequentes capacidades de linguagem recetiva e de literacia emergente e a realização na 

leitura por parte das crianças. A amostra é composta por 168 crianças, 110 frequentam o 

jardim de infância e 58 o 1.º ano de escolaridade. Sénechal e LeFevre (2002) concluem que as 

experiências de literacia familiar relativas a leitura de livros de histórias, estavam associadas 

com ao desenvolvimento da linguagem recetiva e as experiências que incluem um ensino da 

leitura pelos pais estava relacionado com o desenvolvimento das competências de pré-leitura 

ou de literacia emergente. Por conseguinte, estas crianças estavam melhor preparadas para a 

aprendizagem e desenvolvimento das competências de leitura aquando a entrada na escola. Os 

resultados mostram, ainda, que a exposição a livros se relacionou com o desenvolvimento de 

vocabulário e capacidades de compreensão auditiva e estes se relacionaram com o nível de 

leitura no 3.º ano de escolaridade. As competências de literacia emergente predizem de forma 

direta a leitura de palavras no final do 1.º ano de escolaridade e de forma indireta no 3.º ano. 

A leitura de palavras no final do 1.º ano prediz a compreensão no 3.º ano de escolaridade. Por 

sua vez as crianças que tinham mais competências de leitura no final do 1.º ano de 

escolaridade mostraram manter este desfasamento positivo face aos seus pares no final do 3.º 

ano. Concluem, por fim, que as várias trajetórias que conduzem a uma leitura fluente têm as 

suas raízes em diferentes aspetos das experiências prévias da criança. 

Sénéchal e LeFevre (2014) realizaram um estudo no Canadá cuja finalidade foi testar 

um modelo de literacia familiar avaliando longitudinalmente: a) as relações entre as práticas 

de literacia familiar e o nível de realização das crianças; e b) conhecer o percurso e as 

mudanças das práticas de literacia familiar. Participaram 143 crianças da educação pré-

escolar, que seguiram até à primavera do segundo ano de escolaridade. Os resultados 

mostraram que a literacia formal e informal familiar estava diretamente relacionada com a 

realização das crianças no 1.º ano de escolaridade, contudo esta associação enfraquece no 2.º 

ano de escolaridade. Verificaram que os relatos dos pais quanto ao ensino e às expectativas 

que criaram quanto à literacia precoce das crianças mostrou ser um fator preditivo da 

realização das crianças um ano depois. A literacia formal apresenta um valor preditivo forte 
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para o crescimento da literacia emergente ao contrário da literacia informal que apenas se 

manifesta importante no vocabulário. Quanto à leitura no final do 1.º ano, verificaram que 

apenas a leitura e a consciência fonológica avaliadas no início do ano prediziam as 

performances de leitura no final do mesmo ano; o mesmo acontece no 2.º ano de escolaridade. 

Tudo indica que a partir do 2.º ano as crianças aprendem o vocabulário de variadas formas 

enquanto que, numa fase mais emergente aprendem mais através do contexto familiar e apesar 

da leitura partilhada parecer ser o fator de literacia em contexto familiar mais relevante é a 

literacia formal que obtém maior poder de influência nas competências da criança capaz de 

predizer o crescimento das competências de leitura e a literacia informal mais relacionada 

com o crescimento da linguagem oral principalmente no período do infantário para o 1.º ano 

de escolaridade. Em geral a literacia em contexto familiar perde a sua influência na realização 

das crianças no final do 2.º ano de escolaridade. Partindo dos dados já encontrados de que a 

literacia em contexto familiar influencia a realização no 1.º ano de escolaridade, verificaram 

que não existe uma correlação positiva com os resultados das crianças ao nível do 2.º ano de 

escolaridade, contudo constataram que o envolvimento dos pais na literacia formal e informal 

pode influenciar esta relação uma vez que os pais que continuavam a investir em tarefas de 

literacia em contexto familiar correspondiam a crianças que mostraram um contínuo 

crescimento associado a este fator no início do 1.º ano o que permitiu que os/as autores/as 

indicassem que a realização das crianças que liam menos bem no início do 1.º ano era um 

preditor de maior envolvimento dos pais na sua aprendizagem no final do 2.º ano de 

escolaridade.  Outro dado interessante é que as crianças cujos pais deixaram de se envolver 

tanto na aprendizagem da leitura tiveram melhores resultados de leitura no final do 1.º ano em 

comparação com crianças cujos pais aumentaram o envolvimento ou mantiveram o mesmo. 

Sublinha-se ainda que os pais são sensíveis à realização dos seus filhos ajustando o seu 

envolvimento quando consideram maior necessidade. Por último concluem que: existe uma 

relação entre o modelo de literacia familiar proposto pelos autores/as e os resultados de leitura 

das crianças, uma vez que a linguagem de casa influenciava a aprendizagem formal de uma 

segunda língua na escola; o maior ou menor envolvimento dos pais no ensino influenciava a 

performance das crianças na escola e que a literacia familiar tinha menor importância no 2.º 

ano de escolaridade; o crescimento das competências de leitura pressupõe uma continuidade e 

se relaciona com uma mudança nas atitudes por parte dos pais e do seu envolvimento.  

Torppa et al. (2006) realizaram um estudo na Finlândia que se integra num projeto 

governamental denominado Jyväskylä Longitudinal Study of Dyslexia que acompanhou 214 

famílias desde o nascimento das crianças até à sua entrada no 1.º ano de escolaridade. Os 
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objetivos desta investigação eram: 1) Identificar potenciais subgrupos de crianças com 

trajetórias distintas de desenvolvimento do conhecimento as letras; 2) compreender como é 

que as crianças em risco familiar de dislexia aprendem os nomes das letras em comparação 

com as crianças sem risco; 3) examinar que competências de linguagem e que fatores 

ambientes diferenciam as crianças com distintas trajetórias de desenvolvimento do 

conhecimento das letras; 4) examinar a associação preditiva entre as trajetórias de 

desenvolvimento do conhecimento as letras e o desenvolvimento da aprendizagem da leitura 

no 1.º ano de escolaridade. A amostra é de 186 crianças, 96 em risco de desenvolverem 

dislexia e 90 sem risco.  As conclusões mostram a existência de três trajetórias distintas de 

desenvolvimento do conhecimento as letras - A primeira trajetória, agrupa as realizações mais 

baixas de nível e crescimento do conhecimento de letras, foi denominado grupo tardio (n=73), 

a trajetória seguinte agrupa as realizações de baixo nível inicial, mas rápido crescimento 

linear é referido como o grupo de crescimento linear (n=62), e o terceira trajetória agrupa as 

realizações altas aos 4,5 anos e uma baixa taxa de crescimento e é referido como o grupo 

precoce (n=51). Os membros do agrupamento tardio eram predominantemente crianças com 

risco familiar para dislexia, e os membros do agrupamento precoce eram predominantemente 

crianças do grupo controle. A participação no grupo tardio previu baixo desempenho de 

leitura no 1.º ano de escolaridade 1. A sensibilidade fonológica, a memória fonológica e a 

nomeação rápida, são competências preditivas de atraso no conhecimento de letras; preditores 

ambientais incluem a escolaridade da mãe e a quantidade de ensino de letras que as crianças 

têm em contexto familiar. O risco familiar de dislexia teve um contributo significativo no 

modelo que estabelece as relações entre as variáveis.  

Torppa et al. (2011) realizaram um estudo na Finlândia partindo da investigação 

longitudinal JLD e recorrendo a uma amostra composta por 99 famílias, sendo que 31 famílias 

tinham um membro com dislexia diagnosticada e com relatos de um familiar próximo com 

dificuldades em soletrar e ler e 68 famílias sem dislexia na família ou conhecimento de 

dificuldades existentes. O objetivo deste estudo foi prever as competências das crianças 

precocemente partindo da predisposição genética das mesmas, através das competências dos 

seus pais com dislexia. Concluindo, o estudo indica que ter história familiar de dislexia, se 

constitui um fator de risco para as crianças. As competências de literacia dos pais mostraram 

ser preditores significativos das competências de leitura e da soletração dos seus filhos no 3.º 

ano de escolaridade. O género não mostrou ser relevante neste processo assim como a 

literacia familiar não influenciou este valor preditivo indicando que, o fator genético é mais 
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forte, sendo que os autores sugerem que as competências de literacia de pais com dislexia 

possam ser consideradas nos momentos de diagnóstico. 

Em suma, os dados apresentados conduzem-nos para a noção de que a literacia familiar 

influência e importa na aprendizagem da leitura. Ainda que exista alguma questionabilidade 

acrescida à sua mensurabilidade, é inegável que o contexto afeta as experiências de 

alfabetização que a criança recebe (Torppa et al. 2011). Resumidamente podemos afirmar que 

a literacia familiar influência as competências linguísticas, nomeadamente o vocabulário 

(Sénéchal & LeFevre, 2002; 2014; Niklas & Schneider, 2013; Torppa et al. 2007), a 

consciência fonológica e a aprendizagem das letras (Torppa et al. 2007), de forma direta e 

indireta. E os pais, podem passar geneticamente e ambientalmente não só as suas 

competências de leitura, como as suas práticas, interesses e expectativas (Brown et al. 2012; 

Sénéchal & Le Fevre, 2014; Esmaeeli et al. 2019) que são fundamentais ao longo de todo o 

processo desenvolvimental da criança, mesmo após a instrução formal, conferindo-lhes o 

papel de excelentes tutores (Torppa et al. 2007). Os pais importam, reforçam e/ou compensam 

criando o ambiente propício ao palco de desenvolvimento, onde as competências constituem 

uma espécie de marcos, com um momento e tempo certos e se misturam com as experiências - 

as crianças são o produto final desta interação. 

Conclusão 

Num contexto de baixas competências de literacia, insucesso e abandono escolar, torna-

se premente caracterizar as competências associadas à leitura e os fatores ambientais que as 

influenciam, direta e indiretamente, para que possamos desenhar posteriormente, medidas que 

conduzam à prevenção e/ou redução do risco de dificuldades de aprendizagem na leitura. A 

presente revisão da literatura faz parte de uma investigação mais larga no contexto do Modelo 

de Resposta-à-Intervenção que se alicerça na premissa de que ao agirmos de forma preventiva 

podemos contribuir para a diminuição de dificuldades no processo de aprendizagem da leitura 

e evitar igualmente problemas emocionais, como por exemplo a desmotivação, a baixa auto-

estima que tanto ou mais influenciam os resultados académicos e conduzem à desigualdade 

social (Cruz, 2005). Assim, o modelo de resposta-à-intervenção tem sido operacionalizado por 

vários investigadores internacionais, para funcionar como forma de se identificarem crianças 

com dificuldades de aprendizagem específicas e/ou em risco e, paralelamente, se providenciar 

apoio precocemente, procurando diminuir o número de crianças que são apoiadas pelos 

serviços de educação especial (Fuchs, 2003). Neste modelo de intervenção multinível, que no 

último projeto desenvolvido na Universidade do Minho e no Instituto Politécnico de Bragança 

se caracteriza por três níveis de apoio no contexto escolar, embora existam experiências com 
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mais níveis, a intervenção em nível familiar foi sugerida às famílias. A meta-análise realizada 

por Senechal e Young em 2008, sugere que o envolvimento dos pais em intervenções de 

literacia em contexto familiar teve impacto positivo no desenvolvimento da aprendizagem da 

leitura. Especificamente, mostra que quando os pais utilizaram atividades específicas os 

efeitos foram maiores do que quando os pais apenas ouviram os seus filhos a ler. Desta forma 

Senechal e Young (2008) indicam que quando os educadores e os professores tiverem de 

tomar decisões sobre que tipo de atividades sugerir aos pais, têm de pesar vários fatores, 

nomeadamente a eficácia fornecida pela investigação relativamente às atividades sugeridas, a 

quantidade de recursos necessários para a sua implementação e o nível de leitura da criança.  

Esta comunicação e este texto pretendem contribuir para o debate sobre as 

dificuldades na aprendizagem da leitura, e para uma escola e uma sociedade mais inclusivas. 

Considerando as suas limitações sugere-se alargar a pesquisa a outras bases de dados e ao ano 

de 2021. 

Referências Bibliográficas 

As referências marcadas com asterisco (*) foram utilizadas na revisão sistemática da literatura  

Almeida, L. S., & Freire, T. (2015). Metodologia da investigação em psicologia e educação 

(5ª edição). Psiquilíbrios. 

* Bergen, E., Jong, P., & Massen, B. (2014). The effect of parent’s literacy skills and 

chlidren’s preliteracy skill on the risk of dyslexia. Journal of Abnormal Child 

Psychology, 42, 1187-1200. https://doi.org/10.1007/s10802-014-9858-9 

* Brown, P., Byrnes, L., Raban, B., & Watson, L. (2012). Young learners: The home literacy 

environments of Australian four-years-old. Journal of Research in Childhood 

Education, 26, 450-460. https://doi.org/10.1080/02568543.2012.712086 

* Esmaeeli, Z., Kyle, F., & Lundetrae, L. (2019). Contribution of familial risk, emergent 

literacy and environmental protective factors in children’s reading difficulties at the 

end of second-grade. Reading and Writting, 32, 2375-2399. 

https://doi.org/10.1007/s11145-019-09948-5 

Foster, M., Lambert, R., Abbott-Shim, M, McCarthy, F., & Franze, S. (2005). A model of 

home learning environment and social risk factors in relation to children’s emergent 

literacy and social outcomes. Early Childhood Research Quarterly, 20, 13-36. 

Fuch, L. S. (2002). Identification of learning disabilities: Research to practice. In Bradley, R., 

Danielson, L., & Hallahan, D.P. (Eds.), Identification Of Learning Disabilities: 

Research To Practice (pp. 521–529). Erlbaum. 

2693



 Pires, Vaz, Martins 

Gil, S., Deaño, M., Almeida, L., Rodríguez, A., & García-Señorán, M. (2012). Facilitación del 

conocimiento alfabético en preescolar a través del entrenamiento en codificación, 

grafomotricidade y lectura. Psicothema, 4, 573-580. 

* Niklas, F., & Schneider, W. (2013). Home literacy environment and the beginning of 

reading and spelling. Contemporary Educational Psychology, 38, 40-50. 

http://dx.doi.org/10.1016/j.cedpsych.2012.10.001 

* Sénéchel, M., & LeFevre, J. (2002). Parental involvement in the development of children’s 

reading skill: A five-year longitudinal study. Child Development, 73, 445-460. 

http://dx.doi.org/10.1111/1467-8624.00417 

* Sénéchel, M. & LeFevre, J. (2014). Continuity and change in the home literacy environment 

as predictors of growth in vocabulary and reading. Child Development, 85, 1552-1568. 

http://dx.doi.org/10.1111/cdev.12222 

Sénéchal M., & Young, L. (2008). The effect of family literacy interventions on children's 

acquisition of reading from kindergarten to grade 3: A meta-analytic review. Review of 

Educational Research, 78 (4), 880- 907. 

Silva, A.C. (2004). Descobrir o princípio do alfabeto. Análise Psicológica, 1, 187-191. 

Steensel, R. (2006). Relations between socio-cultural factors, the home literacy environment 

and children’s literacy development in the first years of primary education. Journal of 

Research in Reading, 29, 367-382. 

Storch, S., & Whitehurst, G. (2001). The Role of Family and Home in the Literacy 

Development of Children from Low-Income Backgrounds. New Directions for Child 

and Adolescent Development, 92, 53-71. 

* Torppa, M., Poikkeus, A., Laakso, M., Eklund, K., & Lyytinen H. (2006). Predicting 

delayed letter knowledge development and its relation to grade 1 reading achievement 

among children with and without familial risk for dyslexia. Developmental 

Psychology, 42, 1128-1142. http://dx.doi.org/10.1037/0012-1649.42.6.1128 

* Torppa, M., Eklund, K., Bergen, E., & Lyytinen, H. (2011). Parental Literacy Predicts 

Children’s Literacy: A Longitudinal Family-Risk Study. Dyslexia, 17, 339-355. 

http://dx.doi.org/0.1002/dys.437 

 

Agradecimentos: Este trabalho foi apoiado pela FCT - Fundação para a Ciência e Tecnologia 

no âmbito do Projeto UIDB/05777/2020.  

 

2694


